
DeacordocomaPrefeitura, os
permissionáriosdequiosquesda
orladevemseguirumasériede
regrasprevistasna legislação.As
determinaçõesvãodesdeo
pagamentode taxaspela
utilizaçãodosespaçosatéregras
dehigiene. Entreasprincipais
normas, estãoonúmeromínimo
dedias trabalhadospor semana
eaobrigatoriedadede
trabalhadores comregistro
profissional e formadosemcurso
demanipulaçãodealimentos.
Segundoosecretáriode
Finanças,ÁlvarodosSantos
SilveiraFilho, emmédia, o
permissionáriopagaR$400,00,
detaxade licençaedepermissão
deuso.A legislaçãoaindaprevê
queaproibiçãodeo
permissionário transferir o
quiosquea terceiros, sobpenade
revogaçãodapermissão
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DAREDAÇÃO

Hoje, eles estão novos, mais
espaçosos, envidraçados e vão
oferecer almoços, massas, sor-
vetes e até temaki.Nopassado,
eram simples trailers sem
água, luz. E ofereciam apenas
sanduíches. Depois demais de
20 anos, os quiosques da orla
de Santos evoluíram.Mas per-
deramaauraderomantismo.
Quem tem os seus 40 anos

lembra com saudosismo, espe-
cialmente os do Embaré, bem
em frente à igreja. O trecho foi
batizado pelos frequentadores
de CPE (Centro de Paquera do
Embaré),pormotivosóbvios.
Muitosnãosabem,masorigi-

nalmenteasiglaCPEsignifica-
va Centro de PX do Embaré.
PXéumrádioamador.
“O pessoal usava (o ponto)

como referência para encon-
tro. Ficavam ali em frente aos
trailers”, lembraumdosquios-
queirosmaisantigos, JoséWil-
mar Ferreira da Silva, desde
1981servindolanches ‘quilomé-
tricos’.
No início, o atendimento se

resumia a ele e à esposa. O
trailer cresceu, virou quiosque.

E já são seis funcionários. Bem
diferente de quando tudo co-
meçou: não havia água, nem
luz.Silvadriblavaacarênciade
infraestrutura utilizando uma
bateriaebarrasdegelo.
“Parecia idadedapedra.Não

conseguia conservar o alimen-
to direito, oferecer condições
adequadas de higiene”. Aliás,
não havia nem local para aco-
modar os clientes. Eles pega-
vam o lanche e sentavam na
muretadapraia.

Apesarde todas as dificulda-
des, o microempresário lem-
bra com carinho da época do
CPE.Romantismoé apalavra-
chaveusadaporSilva. “Operfil
dos clientes era de relaciona-
mento, bate-papo, havia mais
afinidade nas conversas. Hoje,
é tudo mais rápido, há menos
paciência”.
Para que a lembrança de um

tempobomsejamantida, Silva
faz referênciaàépocano letrei-
ro do seu quiosque, que leva o

nome de Wilmar Lanches
CPE. No cardápio, uma foto
dos trailers e um texto comum
pouco da trajetória do comér-
cio também remetem o públi-
co a esse passado não tão dis-
tante.

ATRAVESSAGERAÇÕES
Outraquemantémvivaahistó-
riados trailers éElizabethdeSá
Domingos, mais conhecida co-
mo Beth, o nome gravado na
placa do seu quiosque.No local
desde 1984, ela é da época em
queoprincipal público eramos
jovensentreos18eos20anos.
“Hoje, recebemosmais famí-

lias.Muitos sãoosmesmosque
vinham antigamente e agora
trazemos familiares.Temgen-
te que vemdesde que eu come-
cei. Costumo dizer que é um
clube de fidelidade”, ressalta
Beth, que tinha medo de per-
der clientes durante a obra dos
novosquiosques.
Nessa fase, osquiosquespre-

cisaram mudar de lugar. “Fi-
queipreocupada,maselescon-
tinuaramvindo”,comentou,sa-
tisfeita com as reformas feitas
pela Prefeitura. “Nos propor-
cionouumimpério”.

❚❚❚ Após mais de seis meses de
obras, serão inaugurados hoje
osnovosquiosquesdoEmbaré.
Eles são a segunda versão, des-
de que foram extintos os trai-
lers do CPE. A entrega oficial
será feita ao meio dia pelo pre-
feitoPauloAlexandreBarbosa.
Nessa etapa, ficaram pron-

tos seis quiosques de lanches –
para 12 permissionários – e
dois para água de coco. Agora,
faltam apenas os comércios
dos canais 1, 4 e 5, para que
toda a orla tenha novas
edificações.
SegundoochefedoDeparta-

mento de Obras Públicas da
Secretaria de Infraestrutura e
Edificações(Siedi),GlaucusFa-
rinello,asáreas remanescentes
serãofeitassimultaneamente.
A previsão é que as obras

sejam iniciadas ainda estemês
e concluídas entre seis e oito
meses. Além disso, serão feitos
quiosques de coco isolados no
José Menino e na Pompeia
(posto2).Oserviçodevecome-
çarnopróximomês.
“Atualmente,estãoemexecu-

ção os quiosques de coco isola-
dosdaFontedoSapo, doposto
3 e aquele próximo ao Aquá-
rio”, destacou Farinello. O in-
vestimento total para
revitalização das unidades de
toda a orla é de R$ 13milhões.
ApenasnoEmbaré, foramgas-
tosR$2,6milhões.
Modernos,os novos quios-

ques contamcomumaárea in-
terna de 12 metros quadrados.
Outra novidade está no espaço
destinado a mesas e cadeiras

de madeira móveis. Antes,
eram apenas mesas e bancos
fixos,deconcreto.
Para o chefe da Siedi, os

quiosques estão alinhados ao
momento de transformação
vividopelaCidade. “Éumno-
voconceito, têmumatranspa-
rência interessante, que per-
mite a visualização do mar
compainéisdevidrodeslizan-
tes. É leve, não agride os jar-
dins, nem a Cidade como um
todo”.

Nahistóriadocasal IaraCândido
eChristianoDiasdeBarros,o
CPEtemumcapítuloespecial.
Frequentadoresassíduosdos
trailersdesdequeeram
solteiros, elesdescobriramuma
coincidênciaapósse tornarem
namorados: ambos faziam
sempreomesmopedido, no
mesmotrailer, o doWilmar.

“GostodeFantaUvaenãotinha.
Então,oWilmarcomeçoua
comprar sóporminhacausa.
Meumarido também
frequentavae tambémsópedia
FantaUva.Umdia,depoisque já
estávamosnamorando, fomos
tomar lancheeoWilmar ficou
surpresoaonosver juntos”,
detalhou.“Quandoelenos viu,
logocomentoucomoChristiano
‘sabeaquelameninadaFanta
Uvaqueeu falava?Éela’.O
Wilmarpassouapedir FantaUva
paraosdois”.

Asemelhançanãoestava
somentenabebida,masno
lanche também. Iarae
Christianocostumavamcomero
Xfranguinhonoprato.
“Coincidênciadepedidose
sabores.Oengraçadoéque ficou
registradonacabeçadodonodo
quiosque”

Enomeiodisso,

saudade“Semprenos
reuníamos láno
fimdanoitepara
falarbobagens, o
quetínhamos
aprontadona
balada.O lanche
eraomenos
importante. 70%
não iapara comer.
Tenhoboas
lembranças, era
maravilhoso”
AlexandreMoraes, 40anos

“Passeiasfasesde
criança,
adolescência, tudo
lá.SaíadaZoom,da
Lofty(discotecasda
época)e iadireto
pra lá.Possodizer
quecrescinoCPE”
AdrianaNogueira, 40anos

Wilmar: época romântica

QuiosquesdoCPE,noEmbaré,sãoinaugurados
hoje.Portrásdonovo,muitamemória

Eraassim...

FantaUva

...ficouassim

Dotempo

Após seis meses de obras,
quiosques são entregues

O maiOr planO de saúde dO país.
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Beth: público, hoje, são famílias
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